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RESUMO 

Este estudo investigou as dificuldades de inclusão de alunos diagnosticados com Transtorno de Déficit 
de Atenção com Hiperatividade (TDAH), a partir da perceptiva dos seus professores. Segundo o Manual 
Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5), o TDAH é definido como “padrão 
persistente de desatenção e/ou hiperatividade que interfere no funcionamento ou desenvolvimento” 
(APA, 2014, p. 59). A pesquisa buscou compreender o processo de inclusão de estudantes com TDAH 
numa determinada instituição de ensino médio privada do município de Vitória da Conquista – BA, e 
as ações realizadas por estes docentes para promover a inclusão destes alunos. Adotando uma 
abordagem qualitativa, se utilizou um roteiro de entrevista semiestruturado para obter as percepções de 
três professores de áreas de ensino diferentes, contemplando múltiplas ideias, possibilitando a análise 
das suas práticas frente aos desafios enfrentados na inclusão destes alunos. Vale ressaltar limitações 
nesta pesquisa, como o número reduzido de participantes podendo generalizar os resultados obtidos, 
assim como a interconexão dos entrevistados influenciando nos acessos e nas respostas fornecidas. Os 
resultados revelaram que a falta de capacitação e de apoio institucional podem afetar a autoestima e a 
confiança destes alunos, bem como seus rendimentos escolares, especialmente em salas com número 
elevado de estudantes. Além disso, fortalecer a capacitação dos professores e implementar intervenções 
pedagógicas específicas são essenciais para promover um ambiente inclusivo. A formação continuada 
deve ser vista como um compromisso coletivo, permitindo que educadores adotem estratégias 
diferenciadas e ofereçam suporte individualizado, garantindo que alunos com TDAH desenvolvam suas 
habilidades e se sintam valorizados. 

Palavras-chave: Educação Inclusiva; Ensino Médio; Transtorno do Déficit de Atenção com 
Hiperatividade. 
 

ABSTRACT 

This study investigated the challenges of including students diagnosed with Attention Deficit 
Hyperactivity Disorder (ADHD) from the perspective of their teachers. According to the Diagnostic and 
Statistical Manual of Mental Disorders (DSM-5), ADHD is defined as a “persistent pattern of inattention 
and/or hyperactivity that interferes with functioning or development” (APA, 2014, p. 59). The research 
aimed to understand the inclusion process of students with ADHD in a private high school located in 
the municipality of Vitória da Conquista, Bahia, as well as the actions undertaken by teachers to promote 
their inclusion. Adopting a qualitative approach, the study utilized a semi-structured interview script to 
gather the perceptions of three teachers from different subject areas, thereby incorporating diverse 
perspectives and enabling the analysis of their practices when addressing the challenges of including 
these students. It is important to acknowledge the limitations of this research, such as the small sample 
size, which may restrict the generalizability of the findings, and the interconnection among the 
participants, which could have influenced both access and the responses provided. The results indicated 
that a lack of training and institutional support negatively impacts the self-esteem and confidence of 
students with ADHD, as well as their academic performance, particularly in classrooms with high 
student numbers. Moreover, the findings highlight the importance of enhancing teacher training and 
implementing specific pedagogical interventions to foster an inclusive learning environment. 
Continuous professional development should be embraced as a collective commitment, equipping 
educators to adopt differentiated strategies and provide individualized support. This approach ensures 
that students with ADHD can develop their skills and feel valued within the school context. 

Keywords: Attention Deficit Hyperactivity Disorder; High School; Inclusive Education.
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INTRODUÇÃO 

A inclusão de pessoas com algum tipo de deficiência ainda é um desafio na vida em 

sociedade, onde criar estratégias para que esses indivíduos se desenvolvam nem sempre é 

simples. Desta maneira, a inclusão nas escolas tem sido tema recorrente nos trabalhos e 

pesquisas sobre Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH), abrangendo 

Educação Especial, que explora as práticas e políticas voltadas para o atendimento de alunos 

com deficiências e necessidades especiais; Psicologia Educacional, que analisa o impacto 

emocional e psicológico da inclusão sobre os alunos; Pedagogia, que foca nas metodologias de 

ensino adaptadas; Políticas Públicas, que investiga as legislações e diretrizes que sustentam a 

inclusão escolar; e Tecnologia Assistiva, que examina o uso de ferramentas tecnológicas para 

facilitar o aprendizado e a participação de alunos com necessidades especiais. 

No Brasil, entre as dificuldades enfrentadas, existe a falta de estrutura e de profissionais 

qualificados para atender as demandas. Sabe-se também que os desafios educacionais não se 

limitam apenas à estrutura física da escola, mas também à falta de suporte educacional para os 

servidores inseridos nas escolas (Nunes; Faleiro da Silva, 2016). Há um viés desta situação, 

visto que, de acordo com o art. 205 da Constituição Federal (Brasil, 1988), assegura-se o direito 

de todos à educação, estabelecendo que “a educação, direito de todos e dever do Estado e da 

família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 

desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para 

o trabalho”. Esta garantia constitucional reforça a inclusão como um direito fundamental, 

independentemente de quaisquer características ou necessidades especiais dos indivíduos.  

No entanto, é importante destacar que a efetivação desse direito dentro da sociedade 

brasileira atual enfrenta desafios em sua prática, que os tornam significativos, incluindo a falta 

de recursos adequados e a formação insuficiente dos docentes, estes muitas vezes não possuindo 

preparos para lidar com a diversidade presente nas salas de aula. Segundo Koehler e Motta 

(2023), a educação deve ser garantida de forma plena e imediata, evitando-se a utilização da 

escusa de limitações orçamentárias para justificar a exclusão. Essa perspectiva ressalta a 

necessidade urgente para que as políticas públicas sejam asseguradas não somente com o acesso 

à educação, mas que seja incluída a qualidade de ensino para todos os alunos. 

Além disso, há também a Lei Brasileira de Inclusão (LBI), Lei nº 13.146/2015, na qual 

se estabelece em seu art. 27 que “a educação constitui direito da pessoa com deficiência, 

assegurado sistema educacional inclusivo em todos os níveis e aprendizado ao longo de toda a 
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vida”, de forma que a legislação brasileira busca garantir a efetivação do direito à educação 

inclusiva, em consonância com os princípios constitucionais. Porém, esta condição já é refutada 

acerca das expectativas apresentadas e ações garantidas pelas leis comparadas à realidade vivida 

por diversos indivíduos na sociedade. Ademais, torna-se importante destacar que, embora a LBI 

assegure direitos para alunos diagnosticados com TDAH, esse transtorno não exige 

necessariamente, em todos os casos, reformas estruturais ou a contratação de profissionais de 

apoio, como acompanhante terapêutico. Há variações que surgem dependendo do grau de 

interferência do TDAH no processo de ensino-aprendizagem, onde a possibilidade de as escolas 

atenderem a essas necessidades apenas por meio de adaptações simples, exemplificando ajustes 

em exercícios e atividades. Segundo Guimaraes Junior et al. (2022), a inclusão de alunos com 

TDAH pode ser efetivada com modificações curriculares e pedagógicas que visem facilitar o 

aprendizado, sem a necessidade de intervenções mais complexas. 

Nessa perspectiva, o presente trabalho foi desenvolvido visando pesquisar as 

dificuldades de inclusão para os indivíduos com o TDAH. Como tem sido a inclusão dentro das 

escolas? Assim, o estudo busca compreender como ocorre o processo de inclusão de estudantes 

com TDAH em uma instituição de ensino, em uma determinada cidade do sudoeste baiano, e 

como funcionam as ações realizadas por estes docentes para promover o desenvolvimento da 

inclusão destes alunos. Além disso, a pesquisa parte da ótica dos professores, considerando suas 

percepções sobre a realidade local e os desafios enfrentados no seu cotidiano escolar. Para Gois 

dos Santos (2023), as percepções dos professores sobre o TDAH influenciam diretamente suas 

estratégias pedagógicas e a eficácia da inclusão, contribuindo nas primeiras identificações das 

necessidades destes alunos, podem ainda colaborar significativamente para insights sobre as 

práticas inclusivas que realmente funcionam em suas salas de aula. 

Segundo a Secretaria de Educação Especial do Ministério da Educação (Brasil, 2006), 

a educação inclusiva é um direito à diversidade, que visa garantir o acesso e a participação de 

todos os alunos, independentemente de suas necessidades especiais, na escola regular. 

Possuindo uma abordagem educacional que busca eliminar barreiras e promover a 

acessibilidade, de modo que os estudantes com deficiência, transtornos globais do 

desenvolvimento e altas habilidades/superdotação possam se desenvolver social e 

intelectualmente em salas de aula inclusivas. Deste modo, a educação inclusiva no ensino médio 

para estudantes com TDAH é um desafio que requer a compreensão e o engajamento dos 

professores. 
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De acordo com o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5), o 

TDAH é “um padrão persistente de desatenção e/ou hiperatividade/impulsividade que interfere 

no funcionamento ou no desenvolvimento” (APA, 2014, p. 59). Nesse contexto, os professores 

desempenham um papel fundamental na identificação precoce dos sintomas, na implementação 

de estratégias de ensino adaptadas e no apoio emocional a esses estudantes, visando promover 

seu pleno desenvolvimento acadêmico e social. 

Esse transtorno do neurodesenvolvimento, que tem seu surgimento vinculado à infância, 

é definido por níveis prejudiciais de desatenção, desorganização ou hiperatividade; costuma 

persistir na vida adulta, resultando em prejuízos no funcionamento social, acadêmico e 

profissional. Atualmente, observa-se um número maior de casos de adolescentes e adultos com 

entraves que dificultam o aprendizado, bem como nas interações sociais e na vida profissional 

(Poeta; Rosa Neto, 2004). Os sintomas desse transtorno são observados a partir de sua entrada 

na pré-escola e persistem por toda a vida e podem ser notados em todo ambiente familiar, 

escolar e social (Brandenburg; Lückmeier, 2013). 

Levantando as hipóteses que serão necessárias para essa pesquisa, temos como foco 

principal as dificuldades de aprendizado desses alunos dentro da escola e os recursos e preparos 

que a escola possui, seja estrutura física ou preparo dos servidores. As hipóteses a serem 

investigadas incluem: (H1) a percepção dos professores sobre as dificuldades de aprendizado 

dos alunos com TDAH influencia diretamente as estratégias pedagógicas adotadas; (H2) o nível 

de formação e conhecimento dos professores sobre o TDAH impacta na eficácia das práticas 

inclusivas; (H3) a infraestrutura da escola é adequada para atender às necessidades específicas 

desses alunos. Especificamente, as dificuldades de aprendizado a serem investigadas incluem 

problemas de concentração, organização e interação social, que são comuns entre alunos com 

TDAH. É importante destacar quais níveis de conhecimento dos professores promovem a 

inclusão de forma coerente. A pesquisa também avaliará estratégias de ensino que os 

professores podem estar utilizando, como metodologias diferenciadas e adaptações 

curriculares, para atender melhor a esses alunos. Além de buscar investigar até onde acontece 

o preparo adequado sobre estratégias de ensino para estes alunos e quais são as políticas 

educacionais abrangentes que delineiam os direitos e recursos disponíveis para os estudantes 

com TDAH. Para isso, será realizada uma avaliação do conhecimento dos professores por meio 

de questionários e entrevistas, além de uma análise das políticas educacionais em vigor na 

instituição. De acordo com Camargo (2017), as políticas educacionais devem ser analisadas em 
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conjunto com a realidade enfrentada pelos educadores, pois isso influencia diretamente a 

implementação das práticas inclusivas. 

Os objetivos específicos deste trabalho consistem em: (OE1) conhecer os métodos de 

inclusão educativa utilizados pelo corpo docente nas salas de aula e nas avaliações, visando a 

inclusão de estudantes com Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) 

dentro da instituição educacional de ensino médio em Vitória da Conquista, Bahia; (OE2) 

analisar os impactos da formação e capacitação dos docentes sobre os desafios enfrentados na 

inclusão, bem como sobre as estratégias para manejar comportamentos desafiadores em sala de 

aula; (OE3) apurar como é realizado o trabalho de desenvolvimento da autoestima entre os 

estudantes diagnosticados com TDAH. 

De modo a esclarecer sobre o conhecimento obtido com a pesquisa, esta foi dividida e 

desenvolvida em duas partes. Num primeiro momento, realizamos uma busca por pesquisas 

bibliográficas relacionadas ao TDAH, que nos permitiram criar uma base sólida de 

conhecimento sobre a temática, abordando aspectos como dificuldades de aprendizado, direitos 

e leis pertinentes, além das características do TDAH. Essas informações foram fundamentais 

para fundamentar a pesquisa. Num segundo momento, uma entrevista foi realizada com 

educadores escolares do município de Vitória da Conquista, no estado da Bahia, para que fosse 

desenvolvida uma investigação a fim de evidenciar a realidade encontrada em uma escola de 

ensino médio.  

Assim, com o desenvolvimento desta pesquisa, espera-se levar embasamento teórico 

para outras pesquisas, além de auxiliar na inclusão dos alunos com TDAH. Nessa perspectiva, 

escola e sociedade poderão buscar um suporte maior para incluir esses indivíduos que 

necessitam de educação com dignidade. É importante salientar que a pesquisa não se propõe a 

realizar intervenções diretas nas escolas ou a implementar novas políticas e cursos de formação, 

mas sim a servir como uma base teórica que possa apoiar futuras ações por parte de educadores, 

gestores e autoridades competentes. Embora reconheçamos a importância de ações práticas, 

este trabalho se concentra na análise e compreensão da realidade local, visando gerar 

conhecimento que possa ser utilizado por terceiros para desenvolver metodologias, estratégias 

e materiais de conscientização acerca do TDAH. 
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METODOLOGIA 

O presente estudo foi realizado no município de Vitória da Conquista – Bahia, que conta 

com cerca de 400 mil habitantes e se destaca no seu crescimento urbano (IBGE, 2024). A cidade 

baiana possui um grande número de estudantes, onde escolhemos pesquisar como a inclusão é 

feita dentro de uma instituição de ensino médio privada para os indivíduos com TDAH neste 

município. A instituição alvo desta pesquisa oferece educação do 5º ano do ensino fundamental 

II ao 3º ano do ensino médio para um contingente de cerca de 720 alunos, distribuídos em salas 

com aproximadamente 45 estudantes. O corpo docente do seu ensino médio é composto por 26 

profissionais. Especificamente, busca-se a compressão dos desafios, quais as estratégias usadas 

para a inclusão de ensino utilizada pelos professores dentro da sala de aula e qual a eficácia 

destas estratégias, além da identificação de suporte adicional. 

A pesquisa realizada tem o princípio qualitativo, que visa a análise de práticas dos 

professores de ensino médio em relação às dificuldades enfrentadas na inclusão de alunos com 

TDAH. Segundo Faria Rodrigues, Saramago de Oliveira e Alves dos Santos (2021) a pesquisa 

qualitativa é aquela definida como um método de investigação que busca compreender os 

motivos e comportamentos dos fenômenos, priorizando a interpretação e a compreensão 

aprofundada dos dados coletados. Para Cariolano da Silva (2022), este tipo de pesquisa serve 

para explorar significados, crenças, valores e experiências dos participantes, permitindo uma 

análise detalhada e contextualizada dos dados, contribuindo, assim, para a construção de 

conhecimento mais rico e profundo sobre determinado tema. 

Além disso, Minayo (2012) destaca que a pesquisa qualitativa é essencial para 

desvendar aspectos subjetivos e sociais que não podem ser quantificados. Esta abordagem 

permite uma análise detalhada e contextualizada dos dados, contribuindo para a construção de 

conhecimento mais rico e profundo sobre determinado tema. Segundo a autora, a pesquisa 

qualitativa é fundamental para explorar a complexidade dos fenômenos, compreendendo as 

relações, os processos e os significados que não podem ser reduzidos à operacionalização de 

variáveis. 

A partir deste princípio, foi utilizado um roteiro de entrevista semiestruturado, que é 

caracterizado por um conjunto de perguntas previamente elaboradas, mas que permite 

flexibilidade na condução da conversa. Este formato de entrevista possui a vantagem de 

possibilitar ao entrevistador explorar tópicos relevantes que podem surgir durante a interação, 

garantindo uma coleta de dados mais rica e abrangente (Lüdke; André, 2013). As entrevistas 
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foram realizadas com os docentes que trabalham em uma instituição privada de ensino médio 

na cidade de Vitória da Conquista – Bahia, para que fosse possível responder acerca do 

conhecimento e aspectos da inclusão dos alunos diagnosticados com TDAH na perceptiva 

desses docentes. 

 Para a coleta de dados da pesquisa, a seleção da instituição de ensino e dos docentes 

participantes foi realizada com base em critérios específicos. A referida unidade escolar foi 

escolhida por atender aos princípios da pesquisa, incluindo "Instituição de Educação", "Ensino 

Médio", "Privada" e "Localizada em Vitória da Conquista – Bahia". Além disso, levou-se em 

consideração a conexão prévia de uma das integrantes da pesquisa com a instituição, o que 

facilitou o contato e o acesso à escola. A seleção dos docentes participantes ocorreu por meio 

da confirmação de critérios como "Docente Licenciado", "Participação Oficial na Instituição 

Escolhida" e "Professor do Ensino Médio". A amostra foi obtida com base na conveniência dos 

professores da escola preestabelecida, considerando a disponibilidade e o interesse inicial dos 

docentes. Para isso, foram gerados convites verbal e virtual aos membros do corpo docente do 

ensino médio, assegurando que os participantes fossem exclusivamente professores vinculados 

à instituição escolhida, com disponibilidade de tempo e interesse em participar da pesquisa. 

Essa abordagem garantiu que os participantes tivessem não apenas as qualificações necessárias, 

mas também a motivação para contribuir com informações relevantes sobre a inclusão dos 

alunos diagnosticados com TDAH. 

Foi obtido o consentimento de cada participante, garantindo a ética na pesquisa. Os 

mesmos responderam a entrevista de forma individual e autônoma, por meio da entrega do 

roteiro com as questões, garantindo a confidencialidade e o anonimato das respostas dos 

professores, respeitando a autonomia e a privacidade dos envolvidos. Para a coleta dos dados, 

foi elaborado um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), de forma que, desde o 

primeiro momento de acesso ao meio de coleta de dados, os participantes convidados 

estivessem cientes das condições e de que estão respaldados para os vieses mencionados, assim 

como a apresentação da garantia dos seus direitos, mais especificamente a privacidade de 

quaisquer dados e/ou informações fornecidas durante a coleta de dados. 

Visando preservar o sigilo e a privacidade dos participantes da pesquisa, adotou-se 

nomes fictícios, inspirados em figuras importantes na educação. O nome Dewey foi escolhido 

como referência, pois é um filósofo e educador americano conhecido por suas ideias sobre a 

educação progressiva e a importância da experiência prática no aprendizado. Keller, em 
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homenagem a Helen Keller, que é um exemplo de resiliência, superou grandes desafios a fim 

de defender a educação inclusiva para pessoas com deficiência. Por último, foi escolhido como 

Freire, referenciando o educador e filósofo Paulo Freire, considerado um dos maiores e mais 

notáveis nomes da pedagogia internacional. 

O roteiro de entrevista semiestruturado foi construído de forma a trazer respostas que 

se adequem aos objetivos da pesquisa, sendo composta por questões abertas de formas livres e 

preestabelecidas. Embora tenha sido seguido um roteiro de perguntas, as entrevistas permitiram 

espaço para dúvidas, esclarecimentos e perguntas adicionais que pudessem complementar os 

interesses da pesquisa. As entrevistas foram realizadas com 3 professores dentro da própria 

instituição, em horários convenientes para os docentes, garantindo a individualidade e o sigilo 

de cada um dos participantes. Cada entrevista teve duração média de 30 minutos, durante os 

quais apresentamos um material que direcionava as perguntas aos docentes, permitindo, assim, 

uma compreensão mais aprofundada da perceptiva deles sobre a inclusão dos alunos 

diagnosticados com TDAH. Adicionalmente, as entrevistas foram realizadas por meio de uma 

escuta cautelosa para assim captar todas as falas e expressões, tendo em vista a transcrição para 

análise de dados. Esse passo é importante pois nos permitiu recordar os 3 momentos que 

tivemos com cada docente. 

Segundo Teixeira (2011), a análise de dados pode ser qualificada por meio da 

compreensão de elementos conceituais necessários para o desenvolvimento de pesquisas e 

estudos em diferentes áreas do conhecimento, como as ciências sociais. E seu processamento 

de dados, por meio de operações com computadores, pode ser útil para os pesquisadores, 

permitindo a estocagem, organização e análise de dados tanto descritivo, quanto inferencial 

mente. 

A análise de dados é uma etapa crucial em qualquer pesquisa, pois envolve a 

interpretação e a organização das informações coletadas. Como afirma Angrosino (2009, p. 90), 

“a despeito do que a sabedoria convencional nos diz, os fatos não falam por si. Mesmo os dados 

quantitativos precisam ser interpretados.” Com base nesse princípio, o processo de análise de 

dados se inicia com um tratamento cuidadoso das informações, que visa construir um banco de 

dados confiável. Os resultados obtidos passaram por um processo simples de limpeza para 

remover erros, como informações duplicadas e discrepâncias, além de eliminar dados inúteis 

para a análise e preencher as principais lacunas. Desta forma, o tratamento dos dados foi 
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fundamental para criar um banco de dados mais claro e com menos erros em relação a pequenos 

detalhes técnicos. 

“A descrição faz a ponte entre a fase de observação dos dados e a fase da interpretação 

e, por isso, combina igualmente em suas operações técnicas e métodos de análise” (Lopes, 

2007). Diante disso, foi realizada uma análise descritiva com o intuito de organização e resumo, 

utilizando esquemas como ferramenta. Neste contexto qualitativo, foram aplicados métodos de 

categorização e análise temática para explorar as diferentes percepções dos dados, buscando 

identificar padrões e desvios nas respostas dos participantes. Através de uma análise mais 

minuciosa e interpretativa da nossa pesquisa, foi possível refutar ou confirmar nossas hipóteses 

iniciais e, possivelmente, identificar soluções para determinados problemas localizados, 

possibilitando, assim, mais assertividade nas ações. 

Com o intuito de observar, de maneira esquemática, as relações entre categorias e 

compreender possíveis interações, foi utilizado o programa Microsoft Excel 2021 para criar um 

quadro de estruturação de categorias e subcategorias. Ao utilizarmos o modelo semiestruturado 

dividimos a entrevista em 6 (seis) blocos: 1) Capacitação dos docentes – um campo que 

obtivemos dados sobre a formação que os professores receberam para trabalhar com alunos 

com o TDAH; 2) Estratégias de adaptação – essa categoria nos deu a possibilidade em saber 

como são feitas as adaptações em sala; 3) Promoção de conscientização e compreensão -esse 

espaço possibilitou sabermos se os educadores promovem ou não a conscientização aos demais 

alunos e se sim, como isso é feito; 4) Desafios na inclusão - nesse espaço levantamos dados de 

quais são os desafios enfrentados para a inclusão desses alunos; 5) Manejo dos comportamentos 

desafiadores – objetivemos como os docentes lidam com os comportamentos desafiadores e 

quais estratégias são usadas para contornar a situação; 6) Desenvolvimento da autoestima - 

nesse campo podemos analisar como os professores desenvolve a autoestima acadêmica dos 

alunos com TDAH. 

O método específico de análise de dados utilizados nesta pesquisa foi a análise 

descritiva de dados, que consiste em uma abordagem qualitativa voltada para organizar e 

interpretar as informações coletadas. Essa metodologia permite uma compreensão mais 

profunda das percepções e experiências dos participantes. Conforme destaca Bardin (2016), 

essa abordagem é essencial para explorar o significado dos dados, possibilitando a identificação 

de temas e categorias relevantes que emergem das narrativas dos entrevistados. Assim, a criação 

do quadro parte das categorias principais, baseadas nas perguntas das entrevistas, enquanto as 
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subcategorias surgem a partir das respostas coletadas. Para tanto, este estudo utilizou um 

método de análise descritiva que envolveu a organização das respostas em um quadro 

comparativo, facilitando a visualização das categorias e suas inter-relações de forma clara. 

Tanto para Lopes (2007), como para Moreira e Caleffe (2011), a análise de dados 

(quantitativa ou qualitativa) só atinge o nível mais alto quando o pesquisador passa pela etapa 

descritiva de verificação dos dados, em que se realiza a interpretação dos resultados, que 

significa identificar os aspectos importantes da descrição. Uma vez que o pesquisador tenha 

organizado os dados, esse estágio pode ser entendido como o da resposta à pergunta: “é daí?”. 

Com essa visão em mente, após a conclusão da análise de dados, foi possível obter uma noção 

real da situação, dos eventos e dos indivíduos que este trabalho se propôs a analisar, 

possibilitando, assim, que estes comportamentos e tendências sejam descritas de forma mais 

realista. Finalizando esse processo de organização e análise dos dados, foi possível fazer um 

comparativo mais claro com nossos objetivos e hipóteses iniciais, checagens acerca de como 

era prevista a situação e como está ocorrendo atualmente, assim como definir possíveis ações 

que melhorariam o quadro e novas ações não exploradas regularmente em outros 

departamentos, os quais poderiam ter acesso ao conhecimento destas. 

Por fim, é importante reconhecer algumas limitações deste estudo. Primeiramente, o 

número reduzido de participantes — apenas três professores — pode restringir a generalização 

dos resultados obtidos. Embora esses docentes tenham fornecido insights valiosos sobre suas 

práticas pedagógicas relacionadas à inclusão do TDAH, uma amostra maior poderia oferecer 

uma perceptiva mais abrangente sobre as estratégias utilizadas em diferentes contextos 

educacionais. Além disso, existe o potencial viés na seleção dos participantes devido à conexão 

prévia entre um membro da equipe pesquisadora e a instituição escolhida. Isso pode ter 

influenciado tanto o acesso aos docentes, quanto as respostas fornecidas durante as entrevistas. 

Reconhecer essas limitações é fundamental para contextualizar os achados deste estudo dentro 

do campo mais amplo das pesquisas sobre inclusão escolar. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise foi iniciada por meio da coleta de dados no campo de ação escolhida, e com a 

amostra composta por três docentes de ensino médio, foi gerado o material destas entrevistas, 

construiu-se um quadro onde foram estruturadas as categorias das perguntas das entrevistas e 

as subcategorias advindas dos relatos das respostas fornecidas, como mostrado no quadro 

abaixo. Para tanto, este serviu para a seguinte discussão e, assim como, as falas coletadas, de 

forma a contribuir visualmente na esquematização emergente da proposta pesquisa, como a 

contribuição das falas dos entrevistados, mostrando a realidade local. Desta forma, foi fornecido 

um material de comparação entre os fatos do dia a dia dessa instituição e o que deveria ser 

praticado de acordo com as literaturas condizentes com a temática ambientada. 

 

Quadro: Estruturação das categorias e subcategorias das entrevistas 

Área Categorias Subcategorias Nota explicativa 

Os processos 
formativos de 
professores na 
área da 
educação básica 

1. Capacitação 1.1. Experiência 
formativa dos 
docentes 

Essa categoria nos propiciou o 
conhecimento acerca da 
capacitação dos entrevistados 
para lidar com as demandas 
voltadas para o TDAH. 

As práticas do 
docente na sala 
de aula, 
responsável pela 
formação 
acadêmica do 
estudante 

2. Estratégias para 
adaptação em sala de 
aula 

2.1. Aspectos 
metodológicos 

2.2. Aspectos 
das relações 
interpessoais 

Essa categoria nos possibilitou 
identificar quais os repertórios 
práticos e teóricos dos 
profissionais para adaptação de 
conteúdo para os alunos. 

3. Conscientizações 
em sala 

3.1. Desafios na 
interação entre 
alunos 

Nessa categoria, descrevemos 
como os profissionais lidam 
com o dia a dia dos alunos, 
desde o processo de 
conscientização, ao manejo dos 
comportamentos desafiadores. 

4. Principais desafios 
na inclusão 

5. Manejos de 
comportamentos 
desafiadores 

6. Desenvolvimento 
da autoestima 

Fonte: Elaborado pelos autores, a partir das entrevistas com os docentes, 2024. 
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Os entrevistados foram renomeados inspirando-se em figuras importantes da educação, 

e as suas principais formações de interesse à pesquisa foram as seguintes: Dewey, um docente 

da área de humanas com 9 anos de serviço na instituição de ensino médio preestabelecida para 

coleta de dados; Keller, docente da área de naturais com 5 anos de serviços na instituição; 

Freire, professor na área de linguagens, presta serviços há 4 anos no local. 

Contextualizando a categoria referente à capacitação, a experiência da formação do 

docente permitiu perceber o grau de capacidade de lidar com as demandas de alunos com 

TDAH. Dewey afirmou que “durante a graduação ou meus trabalhos docentes em diferentes 

escolas, não houve momentos em que fosse discutida a maneira de lidar com os estudantes nas 

atividades escolares”. Keller destaca que “nunca tive um curso de formação específica para 

trabalhar com alunos com déficit de atenção, é um desafio significativo nas escolas”. 

Complementando sua fala: “os cursos de formação que já participei não abordam com 

profundidade métodos de ensino adaptados para as necessidades de crianças com Transtorno de 

Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) ou com dificuldades de foco e atenção”. Enquanto 

que Freire menciona orientações que lhe são pedidas para seguir, mas sem a capacitação 

fornecida “[...] comandos diretos, mas não oferece capacitação. A orientação é limitada a isso, 

sem um treinamento formal”. Mostrou-se, então, em suas falas que nenhum deles possuía 

qualquer capacitação para lidar com alunos diagnosticados com TDAH, desde seu período de 

graduação, assim como cursos de formação. Além disso, a instituição selecionada, assim como 

as que os entrevistados prestam serviços, não oferecem treinamento formal, apesar das 

demandas e pedidos de adaptações solicitados. 

Já na categoria de estratégias para adaptação em sala de aula, se analisam os aspectos 

metodológicos e as relações interpessoais, possibilitando, assim, a identificação de quais 

repertórios práticos e teóricos dos profissionais carecem de adaptação de conteúdo para os 

alunos com TDAH. Dewey cita estratégias em sala de aula, como “[...] colocar os estudantes 

nas primeiras fileiras, chamar atenção constante para ver se estão aprendendo e apreendendo as 

discussões em sala”. Enquanto que no contexto de avaliação são “[...] em momentos que eles 

não têm um bom desempenho nas avaliações, fazemos uma retomada com os estudantes para 

vermos o que houve de perdas e auxiliá-los no processo”. Keller já diz fazer uma busca externa 

“com base em leituras, é construir um material de apoio pedagógico adaptado: utilizo recursos 

específicos e adaptações curriculares que facilitam ou, pelo menos, prometem facilitar o 

aprendizado de alunos com déficit de atenção”. Dentro das possibilidades, Freire afirma: “[...] 
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disponibilizo mais tempo para redações, permitindo que terminem em casa, quando necessário. 

Às vezes, liberamos para uma sala mais silenciosa, caso a instituição possa oferecer”. Desta 

forma, mesmo com as limitações impostas pelo ambiente e formação, estes professores ainda 

tentam fazer buscas externas, cuidados em salas e em avaliações em prol destes alunos. 

Diante destas duas categorias discutidas, podemos constatar que há um grande déficit 

na capacitação dos docentes, onde foi visto também que este tema é recorrente nas falas dos 

professores em outros trabalhos, especialmente no que diz respeito ao atendimento de alunos 

com TDAH. Os resultados coletados na pesquisa, assim como sua análise, revelaram que 

nenhum dos professores entrevistados possuía capacitação ou formação formal específica para 

lidar com as demandas desses alunos diagnosticados. Mas, apesar desta lacuna, alguns docentes 

demonstraram iniciativa ao buscar estudos externos para adaptar suas práticas pedagógicas, 

implementando ações em salas de aula e ajustando avaliações na tentativa de oferecer suporte 

a estes estudantes. O preparo do docente para lidar com esses alunos é indispensável, pois não 

se limita à transmissão do conteúdo, mas também deve mostrar como isso é feito e sua relação 

como o conhecimento é passado para cada estudante e sua individualidade, ou seja, a maneira 

de ensinar vai além das técnicas, mesmo elas sendo indispensáveis, trata-se de como esse 

educador é preparado para a educação continuada e eficaz (Dias; Rosa; Andrade, 2015). 

Entretanto, é importante ressaltar que, conforme afirmam autores como Costa, Gomes e Bezerra 

(2022), a educação inclusiva é um assunto que deve ser abordado em todas as etapas de 

formação dos professores, sendo esta formação importante para a inclusão educacional, ao 

possibilitar a criação de um ambiente acolhedor e adaptações de práticas pedagógicas para 

atender às necessidades individuais dos alunos. Essa formação não apenas proporciona um 

conhecimento teórico sobre o TDAH, mas também capacita os docentes a aplicarem 

intervenções práticas que são essenciais para o aprendizado desses alunos. Portanto, a ausência 

de uma formação adequada limita significativamente a capacidade dos professores em atender 

às necessidades específicas de seus alunos, evidenciando a urgência de um aprimoramento nas 

políticas de formação do docente. Segundo Moreto (2020, p. 4), “a formação de professores, de 

modo geral, é uma ferramenta que age diretamente sobre os resultados escolares”. 

Na categoria de conscientizações em sala, tendo-se a subcategoria de desafios na 

interação entre alunos, esta descreve como os profissionais lidam com o dia a dia dos 

estudantes. Dewey diz: “eu sempre discuto com meus alunos a questão de respeito pelos outros, 

os cuidados com a saúde mental, as brincadeiras que possam se tornam violentas e acompanhar 
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de perto todos os estudantes que precisam de atenção especial, não apenas os que tenham 

TDAH”. Além disso, em contextos externos à instituição, ele menciona: “já participei de 

encontros com algumas pessoas que discutem TDAH e TEA, por exemplo, mas não de maneira 

acadêmica”. Enquanto Keller, por outro lado, diz: “não me sinto segura para fazer esse tipo de 

intervenção”, apresentando também a problemática de “a falta de capacitação e mesmo a 

compreensão do Transtorno, acredito inclusive que não somente pelo profissional da educação, 

mas pela comunidade acadêmica como um todo, acaba sendo um impedimento para a 

sensibilização da comunidade escolar”. Desta forma, enquanto um dos entrevistados tenta 

ampliar para diálogos a este respeito, cuidado de saúde mental a questões de bullying, por outro 

lado a seguinte entrevistada fala que evita fazer qualquer ação de conscientização em sala por 

falta de capacitação que contribui diretamente com a compreensão do transtorno, e ainda 

apresentou a problemática dentro da comunidade acadêmica sobre a falta de capacitação e 

compreensão do TDAH, afetando diretamente a sensibilização da comunidade escolar. 

Já a categoria de desenvolvimento de autoestima possui a mesma subcategoria e 

descrição da categoria de conscientização em sala. Dewey fala que não possui ações para 

desenvolver a autoestima dos estudantes diagnosticados com TDAH. “Infelizmente, não. 

Devido à grande demanda de estudantes (como abordei), fica quase impossível algum professor 

desenvolver esse processo de autoestima e autoconfiança para os estudantes com TDAH”. E 

para essas ações, seria necessário que “para conseguirmos fazer um trabalho com maior 

eficiência, precisamos de um auxílio pedagógico para sabermos como lidarmos com cada 

transtorno específico [...]”, ações estas não apenas para questão de autoestima, mas que também 

potencializaria uma melhora em outros aspectos. Já Keller, relata: “tenho grupos de alunos que 

trabalham com Iniciação Científica e pesquisam sobre esse transtorno, a fim de terem mais voz 

para falar até sobre si mesmo”, fornecendo compreensão do transtorno para estudantes e que 

pode vir a atingir a rede de alunos para além do grupo, também permitindo que os próprios 

alunos diagnosticados tenham maior conhecimento do TDAH e diretos de voz para falar sobre. 

Por outro lado, Freire não apresentou nenhuma ação específica, mas relata que: “no meu 

colégio, os alunos com TDAH têm um bom desempenho e autoestima elevada, graças a um 

histórico de apoio e tratamento anterior. Em outros colégios, onde o acompanhamento é mais 

limitado, o desafio é maior, especialmente com alunos hiperativos”. O retorno apresentou, 

então, que enquanto alguns docentes estão restringidos a limitações, como a grande demanda 

de alunos, outros procuram desenvolver atividades extracurriculares, citando o grupo de 

iniciação científica e, por fim, outro docente apresentou que seus alunos possuem bom 
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desempenho e autoestima elevada. Neste contexto em específico, houve contribuições além do 

professor, sendo seus históricos de apoio e tratamento. 

A análise dos resultados menciona que estratégias e ações de adaptação em sala de aula, 

de conscientização em aula e de desenvolvimento de autoestima foram implementadas, mas, 

devido ao esquema que a pesquisa foi montada, não há uma avaliação clara de como essas ações 

impactaram na aprendizagem e na autoestima dos alunos. Os resultados apresentados revelaram 

que um dos docentes reconhece a importância de diálogos sobre respeito, cuidado com a saúde 

mental e questões de bullying, enquanto outra professora evita ações de conscientização devido 

à falta de compreensão do transtorno do TDAH, que é exacerbada pela ausência de capacitação 

específica, retomando a mesma questão apresentada anteriormente sobre essa falta de 

capacitação formal. Podendo estas menções estarem contidas em um relatório da UNESCO 

(Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura) dos autores Gatti et 

al. (2019), onde se apresenta que a falta de formação adequada pode levar os educadores a 

subestimar a importância de estratégias inclusivas, resultando em um ambiente escolar que não 

atende às necessidades de todos os alunos. Por outro lado, Martins (2023) diz que: 

Uma vez que a autoeficácia docente corresponde ao julgamento que o educador faz a 

respeito de suas capacidades para promover a aprendizagem e o engajamento de seus 

alunos, ao se considerarem despreparados e incapazes de trabalhar com o público da 

educação especial, os professores evidenciam baixa autoeficácia docente no que se 

refere a práticas inclusivas. (MARTINS, 2023). 

A discussão sobre conscientização pode ser ampliada para a temática de promoção de 

uma cultura de respeito e inclusão. Os resultados mostraram que há limitações, principalmente 

em relação à grande demanda de alunos em sala de aula. Um docente procura desenvolver 

atividades extracurriculares para fomentar essa cultura, enquanto outro enfatiza a importância 

do apoio além do professor, sugerindo que a conscientização deve envolver toda a comunidade 

escolar. De outro ponto, as práticas de conscientização podem ser exploradas de forma 

sistematizada e integrada ao currículo escolar, com a finalidade de criar um ambiente mais 

inclusivo, podendo envolver temas como diversidade, equidade e respeito nas disciplinas 

regulares e atividades extracurriculares. Segundo a UNESCO (2021), "a transformação de 

práticas escolares para inclusão requer que a diversidade seja tratada como um valor central em 

todas as dimensões do currículo, incluindo métodos de ensino, conteúdo e avaliação". Essa 

integração fortalece não apenas a conscientização, mas também promove uma mudança cultural 

que impacta toda a comunidade escolar, conforme descrito no relatório "Inclusão e educação: 
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todos, sem exceção" da UNESCO. Além disso, o UNICEF (2022) reforça que práticas 

inclusivas no currículo devem ser fundamentadas em políticas claras e estratégias pedagógicas 

que abordem barreiras, como o preconceito e a exclusão. Essa abordagem está alinhada à ideia 

de que "uma educação de qualidade é aquela que não deixa ninguém para trás", destacando a 

necessidade de integrar perspectivas inclusivas desde o planejamento curricular até sua 

execução. 

A inclusão não diz respeito apenas a questões pedagógicas, mas, sobretudo, à 

promoção de um ambiente de respeito e valorização das diversidades, no qual todos 

os alunos, independentemente de suas condições, possam se sentir pertencentes e 

integrados ao contexto escolar. (MANTOAN, 2003). 

A categoria de principais desafios na inclusão, interage com a subcategoria de desafios 

na interação entre alunos, com a explicação da descrição como os profissionais lidam com o 

dia a dia dos alunos. Dewey sinaliza que “os desafios mais comuns são: o modelo de aula padrão 

nas escolas que busca avaliar todos os estudantes da mesma maneira e, quem algum tipo de 

necessidade de cuidados especiais, ficam com lacunas enormes. Nós educadores com turmas 

tendo entre 30 e 45 alunos, não conseguimos fazer um trabalho de eficiência e específico para 

cada estudantes devido a grande quantidade de estudantes. Outro fator é criarmos um espaço, 

atividades e avaliações de acordo com as necessidades de cada estudante”. Já Keller, menciona 

que “manter o foco e o engajamento do aluno, principalmente em atividades de longa duração, 

ou com certo grau de dificuldade. Ter que atender a todos ao mesmo tempo e não conseguir 

atingir o planejamento com aquele aluno pela soma de fatores que contribuem para não atender 

a especificidade”. Por fim, Freire afirma que “a avaliação continua sendo o maior desafio, 

principalmente, em relação ao tempo de produção nas redações”. Assim, podemos ver que os 

desafios possuem diversas áreas, como o modelo de aula, a maneira que a escola avalia o aluno, 

tamanhos de turmas, espaços para atividades e avaliações, dificuldades características do 

TDAH e duração das produções textuais, mostrando, assim, uma diversidade de aspectos a 

serem considerados, muitos além da capacidade do docente de os alterar. 

A categoria de manejos de comportamentos desafiadores mostra as especificações da 

mesma subcategoria e descrição da anterior. Dewey relata: “eu tenho muita dificuldade, 

principalmente, quando a agitação (traço específico) começa a quebrar o ritmo da aula, tirar 

atenção dos outros colegas e procrastinar o processo”. Em um aspecto além sala, citou também 

que: 
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Muitos estudantes utilizam seus transtornos cognitivos junto com as famílias, para não 

executar alguns trabalhos solicitados e se ancoram no laudo médico. Isso, para nós 

professores, prejudica e muito nosso trabalho e, consequentemente, o processo de 

ensino-aprendizagem. (DEWEY). 

Já Keller afirma que “[...] tento montar uma saída que pareça mais interessante para o 

aluno, tento redirecionar o comportamento para que ele participe das decisões e não se sinta 

constrangido”. Desta forma, um dos entrevistados mostra dificuldade em situações 

desafiadores, sem demonstrar um manejo específico neste tipo de contexto, podendo estar 

relacionado com a mesma questão apresentada em outras categorias sobre a capacitação do 

docente. Já a outra entrevistada mostra tentativas de redirecionamento de interesse, influenciado 

também na participação e evitando sentimentos de constrangimento ao estudante. 

Os resultados da pesquisa revelaram uma interconexão significativa entre os principais 

desafios enfrentados na inclusão de alunos com TDAH e os manejos de comportamentos 

desafiadores, uma conexão importante para entender como as práticas educacionais podem ser 

aprimoradas. Os desafios identificados abrangem diversas áreas, como o modelo de aula, a 

avaliação dos alunos, o tamanho das turmas, os espaços para atividades e as dificuldades 

específicas do TDAH. Essas variáveis indicam que muitos aspectos estão além da capacidade 

do docente de alterá-los. Além disso, no que se refere ao manejo de comportamentos 

desafiadores, um dos entrevistados relatou dificuldades em lidar com situações desafiadoras, 

sem apresentar um manejo específico para esses contextos. Por outro lado, outra entrevistada 

mencionou tentativas de redirecionamento do interesse dos alunos, o que influenciou 

positivamente a participação deles e os ajudou a evitar sentimentos de constrangimento. Essa 

dinâmica reflete a necessidade de uma abordagem integrada que considere tanto as práticas 

inclusivas, quanto as estratégias de manejo comportamental. É importante destacar que as 

estratégias mencionadas de como planejar atividades mais interessantes e envolver os alunos 

nas decisões mostram que práticas sugeridas por autores, como Libâneo (2014), reforçam como 

são importantes e benéficas para a inclusão escolar as metodologias participativas e ativas. 

Diante de estudos como de Franco e Gomes (2020) e o relatório da GEM (Reunião Mundial 

sobre a Educação) da UNESCO (2020), pode-se afirmar que a integração de práticas inclusivas 

no currículo escolar é essencial para promover um ambiente que valorize a diversidade e o 

respeito mútuo. Além disso, essa integração não apenas facilita a inclusão, mas também fornece 

aos educadores ferramentas para gerenciar comportamentos desafiadores de maneira mais 

eficaz. 
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Pensando nas limitações desse estudo, destaca-se o tamanho de amostragem e a 

generalização dos resultados. Essa reflexão é essencial para compreensão da abrangência e da 

aplicabilidade dos resultados obtidos. O tamanho da amostra, embora suficiente para este estilo 

de pesquisa e para fornecer insights sobre experiências dos docentes, pode não ser 

representativo de toda a diversidade de contextos educacionais enfrentados por professores que 

lidam com alunos com alunos com TDAH. Essa limitação pode restringir a generalização dos 

resultados, uma vez que as práticas e desafios podem variar significativamente entre diferentes 

escolas e regiões. Pensando em proporcionar material para futuras pesquisas, estas poderiam 

explorar o tema de maneira mais abrangente, incluindo amostras maiores e diversificadas, bem 

como a aplicação de métodos qualitativos e quantitativos que permitam uma análise mais 

profunda das práticas pedagógicas e dos manejos comportamentais. Outro aspecto que pode vir 

a ser investigado é a perspectiva dos alunos e suas famílias em poderem enriquecer a 

compreensão sobre como as estratégias de inclusão impactam diretamente no processo de 

aprendizagem e na convivência escolar. 

Em síntese, os resultados obtidos evidenciam uma sublime interconexão entre as 

categorias de capacitação, estratégias para adaptação em sala de aula, conscientizações em sala, 

principais desafios na inclusão, manejos de comportamentos desafiadores e desenvolvimento 

da autoestima. A capacitação formal dos docentes emerge como um fator crucial para a 

implementação eficaz de estratégias adaptativas que atendam às necessidades específicas dos 

alunos com TDAH, além de proporcionar conhecimento sobre o transtorno que pode contribuir 

para diversos contextos. Sem essa formação, os educadores podem enfrentar dificuldades 

significativas em conscientizar a comunidade escolar sobre a importância da inclusão, o que 

pode perpetuar os desafios enfrentados na prática pedagógica. Além disso, a falta de manejo 

adequado para comportamentos desafiadores pode impactar negativamente no 

desenvolvimento da autoestima dos alunos, dificultando sua participação e engajamento nas 

atividades escolares. Portanto, é urgente que as instituições de ensino promovam programas de 

capacitação contínua que integrem essas categorias, visando não apenas melhorar a prática 

docente, mas também criar um ambiente escolar mais inclusivo e acolhedor para todos os 

alunos. Costa, Gomes e Bezerra (2022) destacam ainda a importância do papel do professor na 

educação inclusiva, ao facilitar o processo de ensino-aprendizagem, atuando como agente de 

inclusão, sensibilizando a comunidade escolar, promovendo a compreensão da diversidade, 

auxiliando alunos a superar desafios e desenvolvendo suas potencialidades. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por meio deste trabalho, podemos concluir que a formação continuada dos docentes é 

de extrema importância para o processo de inclusão de estudantes com TDAH. O professor é 

uma ferramenta fundamental para a formação acadêmica e social desses indivíduos. Os 

resultados evidenciam que a falta de capacitação é uma problemática nas escolas, pois os 

professores frequentemente utilizam métodos próprios para lidar com comportamentos 

problemáticos, autoestima, aplicação de atividades e conscientização. Dessa maneira, a 

pesquisa demonstra que as instituições de ensino não estão disponibilizando o preparo 

adequado para que os educadores aprofundem seus conhecimentos e possam proporcionar o 

aprendizado necessário aos alunos. 

Durante o progresso do trabalho, foi possível alcançar o objetivo principal da pesquisa 

que consistia em compreender o processo de inclusão de estudantes com TDAH numa 

determinada instituição de ensino médio privada do munícipio de Vitória da Conquista – BA e 

as ações realizadas por estes docentes para promover a inclusão destes alunos. Como o foco 

deste trabalho consiste na percepção do professor, é possível que algumas informações fora da 

sua área possam não ter sido contempladas, como as relacionadas aos núcleos de psicologia e 

pedagogia da instituição. Porém, o objetivo dentro da ótica dos professores foi contemplado, ao 

ser possível compreender como estes procedem no trabalho de inclusão dos estudantes 

diagnosticados com TDAH e suas ações para promoção desta. 

Contemplou-se de adjunto os objetivos específicos, iniciando-se por conhecer os 

métodos de inclusão educativa utilizados pelo corpo docente nas salas de aula e nas avaliações, 

visando a inclusão destes alunos com TDAH. Durante as entrevistas, foram relatadas estratégias 

de construção de material de apoio pedagógico adaptado, de tentativa de manter o foco e o 

engajamento do aluno, de colocar o estudante nas primeiras fileiras, de chamar a atenção para 

ver o entendimento e aprendizagem, de retomada com os alunos após avaliação, e de aplicação 

de medidas limitadas para oferta de sala silenciosa e tempo adicional para realização das 

avaliações. 

O segundo objetivo específico seria a análise dos impactos da formação e capacitação 

dos docentes sobre os desafios enfrentados na inclusão, bem como sobre as estratégias para 

manejar comportamentos desafiadores em sala de aula, onde houve um grande déficit na 

formação e capacitação destes docentes, citando que a escola não oferece capacitação nem 

treinamento formal. Não foram abordadas discussões e maneiras de lidar com os estudantes 
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com demandas especiais durante suas graduações e outros trabalhos docentes em diferentes 

escolas. Um dos entrevistados participou de cursos de formação, os quais não possuíam foco 

para as necessidades do TDAH ou de alunos com dificuldades de foco e atenção. 

Sobre o manejo de comportamentos desafiadores, foram relatadas estratégias para ajuste 

de forma empática quanto ao tempo de produção das redações, permitindo-se, ocasionalmente, 

conclusão em casa, mas de forma que não comprometesse o aprendizado. Também montaram 

-se saídas interessantes para o aluno, redirecionando seu comportamento e o incentivando a 

participar das decisões, evitando-se seu constrangimento. Mesmo com essas estratégias, ainda 

persiste o sentimento de dificuldade devido à falta de treinamento adequado para lidar com as 

situações no contexto do TDAH em sala de aula, e em outros aspectos educacionais. 

Por fim, o derradeiro objetivo específico visava uma noção da apuração de como é 

realizado o trabalho de desenvolvimento da autoestima entre os estudantes diagnosticados com 

TDAH. Houve pouco retorno dos professores nesse aspecto, principalmente devido às turmas 

grandes com diversas demandas e à falta de conhecimento sobre o transtorno. Porém, um dos 

entrevistados falou que tem grupos de Iniciação Científica que pesquisam sobre esse transtorno, 

com a intenção de dar maior visibilidade a estes alunos, para poderem falar mais sobre si 

mesmo, o que também contribui para uma conscientização e entendimento de outros estudantes 

que fazem parte deste grupo, sendo possível até um alcance maior na rede de alunos da escola. 

Além do apresentado nos resultados desta pesquisa para confirmação e apuração da 

realidade em uma instituição de ensino médio específica, pode-se ressaltar também o analisado 

durante busca inicial da construção da base de conhecimento da temática, demonstrando, assim, 

um campo mais amplo e aprofundado correlacionado com o tema. Pode-se notar que o estudo 

dos autores Bezerra da Silva e Oliveira dos Santos (2020) ressalta a importância da formação 

continuada, destacando que esta capacitação dos docentes é crucial para que possam atender às 

necessidades específicas dos alunos do ensino médio integrado, evidenciando que a falta de 

formação pode comprometer a qualidade do ensino. 

Por outro lado, Brandenburg e Lückmeier (2013) enfatizam que a formação adequada 

dos educadores é um fator determinante para a implementação de práticas inclusivas nas 

escolas, o que está diretamente relacionado à capacidade dos professores de lidar com 

comportamentos desafiadores e promover um ambiente de aprendizado positivo, também 

analisando a história da inclusão e exclusão social e sua participação neste contexto. Além 

disso, Camargo (2017) aborda a relação entre inclusão social e educação especial, afirmando 
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que a falta de preparação dos docentes para lidar com alunos com TDAH e outras necessidades 

educacionais especiais é uma barreira significativa para a inclusão. Por fim, a pesquisa de Dias 

et al. (2015) também identifica fatores críticos na implementação da educação inclusiva, 

destacando que sem a formação continuada, os professores enfrentam dificuldades em aplicar 

práticas pedagógicas adequadas. 

Dessa forma, o resultado obtido do estudo, assim como outras pesquisas bibliográficas 

citadas sinalizam que as instituições educacionais devem priorizar programas com foco na 

capacitação do seu corpo docente, de modo a garantir que estejam equipados com as 

ferramentas necessárias para proporcionar um aprendizado inclusivo e eficaz aos alunos com 

TDAH. Para uma mudança mais abrangente, seria necessária a implementação de programas 

de treinamentos mais específicos, que abordassem o reconhecimento dos sinais do TDAH, 

estratégias pedagógicas adaptadas e apoio emocional e comportamental diante das diversas 

situações que possa vir a surgir. Esses treinamentos podem ser oferecidos por instituições de 

ensino superior, organizações não governamentais, entre outras, mas que tenha envolvimento 

de especialistas na área. 

Ademais, é fundamental estabelecer núcleos de apoio e acessibilidade nas escolas, 

compostos por membros como psicólogos e pedagogos especializados que trabalhem em 

conjunto com os professores para desenvolver planos de intervenções personalizados para as 

necessidades apresentadas de cada estudante com este diagnóstico. Além disso, pode haver 

apoio multidisciplinar entre membros internos e externos da instituição, envolvendo 

profissionais como terapeutas ocupacionais e fonoaudiólogos, método essencial para criação de 

estratégias específicas para desenvolvimento das habilidades dos alunos. 

Por fim, é vital que haja uma comunicação eficaz com as famílias, garantindo, assim, 

que todos os envolvidos compreendam melhor o TDAH e as melhores formas para apoiar o 

aluno. Essa abordagem integrada age não apenas na melhoria da experiência educacional dos 

estudantes com TDAH, mas também promove um ambiente escolar mais acolhedor e inclusivo, 

de maneira que permita que todos os alunos recebam o suporte necessário para alcançar seu 

pleno potencial. 

Outro aspecto fundamental investigado é a autoestima, vital no desenvolvimento dos 

alunos, especialmente para aqueles diagnosticados com TDAH, pois influencia diretamente na 

sua capacidade de aprendizado e interação social. No resultado da pesquisa, foi obtida uma 

realidade mista em relação ao trabalho com a autoestima desses estudantes, onde um 
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participante aplica iniciativas que possibilitam a construção da voz própria e autoconfiança do 

estudante, enquanto o outro expressa dificuldades nessa promoção. Essa disparidade evidencia 

a importância de estratégias direcionadas que não apenas reconheçam as necessidades 

emocionais dos alunos com TDAH, mas que também integrem práticas inclusivas e adaptativas 

no cotidiano escolar. Assim, o desenvolvimento da autoestima é crucial, pois alunos que se 

sentem valorizados e confiantes tendem a se engajar mais nas atividades escolares, facilitando 

seu aprendizado e promovendo um ambiente escolar mais positivo. Portanto, é essencial que as 

instituições de ensino priorizem a formação de professores e a criação de condições adequadas 

para que todos os educadores possam trabalhar efetivamente na promoção da autoestima e 

autoconfiança dos alunos com TDAH. 

Nesse contexto, isso resulta em uma lacuna na formação dos alunos com TDAH. Ao 

considerar o professor como um dos principais responsáveis pela formação acadêmica básica 

dos alunos de ensino médio – sendo esta a justificativa para sua função na construção do 

pensamento crítico e no desenvolvimento de habilidades exigidas no futuro – é crucial 

reconhecer a importância de uma formação adequada para que esse profissional exercer bem 

sua função, especialmente em relação à educação inclusiva. 

 Os informantes do estudo apontam dificuldades e fragilidades; embora considerem 

algumas delas como naturais do exercício da profissão, reconhecem que faltam capacitações 

para alcançar os resultados desejados no processo de inclusão. O trabalho também indica que a 

instituição não oferece caminhos para que os docentes possam elevar seu nível de 

aprofundamento e conhecimento teórico e prático, carecendo de incentivos para a capacitação. 

A grande quantidade de demandas individuais e coletivas interfere na condução ideal para que 

os alunos com TDAH consigam desenvolver suas habilidades de maneira mais proveitosa.  

 Por fim, os resultados da pesquisa evidenciam a necessidade de fortalecer a capacitação 

dos profissionais da educação, ampliar as reflexões sobre a importância da inclusão de alunos 

com TDAH e buscar continuamente as habilidades necessárias para que estes profissionais 

possam promover o aprendizado destes alunos. Contudo, é importante reconhecer algumas 

limitações deste estudo. O número reduzido de participantes — apenas três professores — pode 

restringir a generalização dos resultados obtidos, já que uma amostra maior poderia oferecer 

uma perspectiva mais abrangente sobre as estratégias utilizadas em diferentes contextos 

educacionais. Além disso, existe o potencial viés na seleção dos participantes devido à conexão 

prévia entre um membro da equipe pesquisadora e a instituição escolhida, o que pode ter 
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influenciado tanto o acesso aos docentes, quanto as respostas fornecidas durante as entrevistas. 

Reconhecer essas limitações é fundamental para contextualizar os achados deste estudo dentro 

do campo mais amplo das pesquisas sobre inclusão escolar. Mesmo diante dessas limitações, 

este trabalho é de suma importância para a sociedade como um todo, pois possibilita um melhor 

entendimento da realidade enfrentada por docentes e estudantes com TDAH. Além de 

proporcionar um embasamento teórico para futuras pesquisas e auxílio na inclusão dos alunos 

diagnosticados com TDAH, fornecendo, portanto, os meios de suporte necessários desde as 

perceptivas escolar e social.  
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